Fundamentos penais da coacção nas sociedades do conhecimento

(1º semestre)
José Ángel Brandariz 

Objectivos

Apresentar um quadro geral do modo legal de conciliar o monopólio estatal do uso da violência e a regulação social com vista à repressão da violência. 

Apresentar um quadro geral do modo legal de tratar novos riscos emergentes e direitos, liberdades e garantias constitucionais.

Apresentar quadros de reflexão vigentes sobre a evolução adaptativa dos quadros legais face à emergência da globalização. 

Competências a desenvolver

- Técnicas de estudo de direito comparado 

- Capacidade crítica do sistema penal

- Capacidade de relacionamento entre programas e projectos de desenvolvimento e doutrinas jurídicas

- Capacidade de identificação de tipos de cultura de controlo

Programa 

1. Lógicas do castigo na evolução do sistema penal português Evolução do sistema penal na era da Globalização 
2. Novas tecnologias e novos riscos. Os sistemas de controlo e a rede 
3. A internacionalização da justiça na nova ordem soberana global 
4. Aproximação à sociedade do risco. Construção social dos riscos e influencia sobre as lógicas de controlo. A nova cultura do controlo
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Avaliação
Avaliação contínua constará de duas provas: a) uma apresentação em aula do sentido de textos (ensaios ou monografias) aprovados pelo docente; b) discussão organizada em aula das ideias expostas com o docente e com a turma. A ponderação será de 50% da nota para cada prova.
